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Histórico 
 
           A história registra que a primeira construção em 1947, foi um hotel, hospedagem dos 
mascates e motorista, que transportavam madeira para a construção de pontes que liga o Brasil ao 
Paraguai. Adquiriu este hotel o senhor João Karpinski, primeiro comerciante do rio das Cobras. 
           Já em 1947 começaram a deslocar-se famílias do norte do Rio Grande do Sul, principalmente 
de origem italiana, para esta localidade tendo adquirido terras o senhor Avelino Badotti. 
           Os novos povoados traziam quase sempre alguns recursos pecuniários para sua instalação, 
plantavam cereais, criavam suínos e gado. Entravam apenas com seus recursos privados sem 
quaisquer auxílios dos poderes públicos. O cultivo era feito em pequenas áreas, pela própria família. 
           A maior produção na década de 50 na região, era o trigo que além da cultura de subsistência 
era o mais comercializado, cultura essa em último lugar de produção, devido ao desistímulo do 
governo na década de 70, sendo que região, devido principalmente ao clima, é própria a este cereal. 
Também na época era plantado milho, arroz e feijão como cultura de subsistência. 
           Os meios de transportes utilizados nas agricultura eram cavalos e carros de boi, a cultura era 
artesanato. 
           A primeira industria foi de propriedade do senhor Avelino Badotti e Virgílio Macarini, 
construída em 1957 para o aproveitamento da araucária e madeiras de lei derrubadas para o plantio. 
           A falta de mão de obra para  prestar trabalhos na indústria fez com que viessem para Nova 
Laranjeiras ( Rio das Cobras) os primeiros operários. 
           Com a instalação da indústria e devido a distância dos maiores centros é que foi instalado o 
primeiro comércio tendo como proprietário o senhor João Ribeiro de Camargo (João Milico). 
           Logo que se estabeleciam, os imigrantes eram geralmente empregados na construção de 
estradas em suas respectivas colônias. 
           Entre o período de 1955 a 1972 a energia consumida era gerada por motores a óleo diesel, 
além dos tradicionais candeeiros com gordura de porco dentro de um recipiente com um pavio, e 
dos lampiões a querose. 
           Na história de Nova Laranjeiras não podemos deixar de destacar aqui, a fundamental 
participação que teve a Copel, quando em março de 1973 inaugurou a 1º rede elétrica fazendo gerar 
motores da indústria Céu Azul de madeiras. Dando assim um grande impulso para o progresso e o 
bem estar social da então Vila Nova Laranjeiras. 
           A partir daí a Copel, criou um programa de crescimento no sentido de levar energia também 
para o homem do campo, evitando assim êxodo rural da nossa população.    
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Formação Administrativa 
 

  Elevado à categoria de município e distrito com a denominação de Nova Laranjeiras, pela lei 
estadual nº 9249, de 16-05-1990, alterado em seus limites pela lei estadual nº 9478, de 17-12-1990, 
desmembrado de Laranjeiras do Sul. Sede. Sede no atual distrito de Nova Laranjeiras (ex-povoado). 
Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-1993.     

  Em divisão territorial datada de 1995, o município é constituído do distrito sede.   
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1999.  
           Pela lei             nº       ,               , é criado o distrito de Bananas e anexado ao município de  
Nova Laranjeiras.                  
           Pela lei             nº       ,               , é criado o distrito de Guaraí e anexado ao município de  
Nova Laranjeiras.        
            



 
           Pela lei             nº       ,               , é criado o distrito de Guarani e anexado ao município de  
Nova Laranjeiras.        
           Pela lei             nº       ,               , é criado o distrito de Rio da Prata e anexado ao município 
de  Nova Laranjeiras.        
           Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído de 5 distritos: Nova 
Laranjeiras, Bananas, Guaraí, de Guarani e Rio da Prata. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  


